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O dodecil sulfato de sódio (SDS) é um detergente iônico, com 
propriedades citolíticas, e tem como principal alvo membranas 
fosfolipídicas. De acordo com a literatura, o SDS pode inativar o 
HIV-1 no leite em concentração dentro dos limites seguros para o 
consumo infantil. Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi avaliar 
a receptividade e os aspectos clínicos em cabritos que receberam 
o SDS no leite caprino, no sentido de utiliza-lo, em trabalhos 
posteriores, como inativador dos Lentivírus de Pequenos Ruminantes. 
O leite, proveniente de cabras recém-paridas, foi coletado 
diariamente, combinado em um pool por coleta, tratado com SDS em 
concentrações diferentes, durante 15 min. Para cada concentração do 
SDS, formaram-se três grupos experimentais (G1-0,25%, G2-0,5% e 
G3-1%), compostos de sete animais cada. Formou-se, também, um 
grupo controle (G4), composto de cinco cabritos que receberam leite 
“in natura”. Os tratamentos com o pool de leite foram administrados 
duas vezes ao dia, aos animais, em um período cinco dias. Caso 
não ocorresse à aceitação dos animais, ao leite tratado, adicionou-
se, a cada 200 mL de leite, 2g de palatabilizante Nesquik (Nestle®). 
Os animais foram acompanhados diariamente para observação de 
manifestações clínicas. Os animais do grupo G1 não apresentaram 
alterações clínicas, mostrando boa receptividade ao consumir o leite 
tratado com SDS, não apresentando distúrbios gastrointestinais. Os 
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animais pertencentes aos grupos G2 e G3 apresentaram rejeição 

tratamento, todos os animais do grupo G2 (7/7) apresentaram 
leve diarreia, provavelmente, devido ao consumo do leite com o 
surfactante. Ainda assim, os animais permaneceram no experimento 

relação ao grupo G3, após 24h do consumo do leite com SDS a 1%, 
57,1% (4/7) dos animais vieram a óbito e os demais apresentaram 
forte diarreia e apatia, muito provavelmente em decorrência da 
ingestão do SDS. Diante do fato, optou-se pela suspensão do 
tratamento para mantença e acompanhamento dos animais restantes 

animais dos grupos G2 e G3, decorreram provavelmente da ação 

aos lipídios presentes no leite, gerando possíveis lesões nas células 
presentes nas paredes gastrointestinais dos animais. Os animais do 
grupo controle não apresentaram manifestações clínicas. Pode-se 
concluir que a administração do SDS no leite nas concentrações de 0,5 
e 1% geraram complicações gastrointestinais, evidenciadas por meio 
de diarreias profusas e morte.
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